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TEATRO DE MÁSCARAS PARA O NATAL

PERSONAGENS: boi; burro; c inco c rianças; Maria; José; nenêm

CENÁRIO: O presépio de Belém

BOI : (de um lado do palc o surge o boi) Muuuuuuuuuuuuuuuuuuuuu!

BURRO: (do outro lado surge o burro) IIIIIIIIIIiiiiiiiiiiiiiiii...iiiii!

BOI: (c hamando) Burro! Ó Burro, você está notando, está sentindo que o ar fic ou diferente?

BURRO: (c heirando o ar) é verdade, amigo boi, é verdade... tudo agora c heira tão bem no nosso estábulo. Nunca
cheirou assim. (cheira tudo fazendo muito barulho)

BOI: E nunc a o c éu esteve tão perto e tão estrelado!

BURRO: É verdade, amigo boi, sou mesmo burro... não tinha notado isso antes (olhando o c éu)

BOI: Burro...

BURRO: O que é Boi?

BOI: estou muito desc onfiado

BURRO: Do que boi?

BOI: (com tom de mistério) Que ele vai nascer aqui...

BURRO: Nem diga isso, boi, não é possível. Na nossa estrebaria ele nunca poderia nasc er. T ão suja, tão pobre...

BOI: Só por milagre.

BURRO: Então por que tudo isto? Por que as estrelas estão se portando de maneira diferente?

BOI: E este cheiro de flores..., tão doce...

BURRO: Por que boi, por que?

BOI: Isto não sei... isto é um mistério...

BURRO: (desolado) Que um burro não c ompreende...

BOI: Burro... vamos arrumar um pouco, fazer uma limpeza, no c aso de Ele vir mesmo, tudo deve estar preparado,
não ac ha?

BURRO: Vamos buscar palha bem fofa. E água para o banho.

(Saem os dois e voltam com palha, c ada um segurando de um lado e depositam o feixe no c ento do palc o. Depois
afastam-se c ada um para um lado do palc o. Ouve- se som de sineta. Ilumina- se o palc o...)

BOI: Burro, vai acontecer alguma coisa...

(aparec e 5 meninos vestidos de branco e arrumam a palha preparando um berç o)

BURRO: Ele veio para arrumar...

BOI: Tudo está muito estranho...

BURRO: Só falta acontecer!

BOI: Lá vem Maria, lentamente, c arregando o mistério.
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BURRO: Como é bela!

BOI: Lá vem José (pausa) Por que esc olheram nossa c asa? Isso é que não entendo!

(os dois permanec em esc ondidos enquanto José e Maria entram no estábulo tomando suas posiç ões. Os meninos
que arrumaram a manjedoura, posic ionam- se em frente ao estábulo e c antam músic as alusivas ao nasc imento (Noite
Feliz, por exemplo). Luzes mais fortes são ac esas sobre o presépio c om o nenem no feixe de palha (use uma boneca
enrolada numa manta). Os meninos saem do palc o e o Boi e o Burro se aproximam devagar.

BOI: Que maravilha!

BURRO: Não se aproxime tanto, boi... o nenê pode se assustar!

BOI: A mãe dele está sorrindo!

BURRO: Está uma noite fria... Boi, aqueça o nenê c om seu bafo quente!

BOI: E voc ê, espante essas moscas c om seu rabo...

BURRO: (c om admiração) Nós dois estamos ligados para sempre ao maior dos mistérios. Nunca imaginei!

BOI: O que voc ê está dizendo?

BURRO: Nada não, boi... Apenas estou c ontente.
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